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Introdução: O envelhecimento e a qualidade de vida, são requisitos comuns para o processo 
do ser humano. Em relação ao processo de envelhecimento está associado a alterações físicas e 
ao desenvolvimento de Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT), como obesidade, 
diabetes e doenças renais, e os fatores psicossociais, como ansiedade e depressão, ressaltam tais 
quadros apresentados demonstram as  condições que podem impactar diretamente, em razão, a 
necessidade de acompanhamento multiprofissional e ações de promoção da saúde e de como 
precaver para minimizar os riscos futuros. A inserção de práticas interprofissionais aborda 
justamente o auxílio e o conhecimento de diversas áreas de conhecimento em prol da saúde e 
da comunidade, sendo ênfase em compartilhamento de entendimento e informações. Objetivo: 
Demonstrar como o nutricionista, aliado às práticas interprofissionais, pode atuar na promoção 
da saúde e da qualidade de vida. Métodos: Para compreensão dos aspectos biopsicossociais, 
utilizaram-se o genograma e o ecomapa, permitindo identificar fatores relacionados à saúde e 
às redes de apoio. Durante a visita, foram realizadas orientações de Educação Alimentar e 
Nutricional (EAN), abordando os impactos do consumo frequente de alimentos 
ultraprocessados e incentivando escolhas alimentares mais saudáveis. Também foram 
discutidas questões relacionadas à rotina de trabalho, autocuidado, saúde mental e prática 
regular de atividade física, com incentivo à realização de pedaladas. A ação contou ainda com 
o uso de panfletos informativos como apoio educativo. Resultados: A elaboração do 
genograma e do ecomapa permitiu identificar fatores familiares, sociais e de saúde relacionados 
ao caso, evidenciando histórico de DCNT, rotina de trabalho intensa e vínculos sociais 
limitados. A discussão interprofissional entre Nutrição, Psicologia e Educação Física 
possibilitou uma abordagem mais humanizada, com orientações sobre redução do consumo de 
alimentos ultraprocessados, incentivo ao autocuidado, cuidados com a saúde mental e estímulo 
à prática de atividade física, como o ciclismo. Dessa forma, observou-se maior conscientização 
sobre a importância de hábitos de vida mais saudáveis e do acompanhamento multiprofissional. 
Considerações finais: As ações de educação em saúde e Educação Alimentar e Nutricional 
(EAN) contribuíram para a conscientização sobre hábitos de vida mais saudáveis, redução do 
consumo de alimentos ultraprocessados e incentivo ao autocuidado. A participação do agente 
comunitário de saúde foi fundamental para a realização da visita domiciliar, auxiliando na 
aproximação com o caso e fornecendo orientações iniciais sobre as condições apresentadas. 
Além disso, a atuação interprofissional possibilitou uma abordagem mais humanizada e 
integral, valorizando tanto os aspectos alimentares quanto os fatores psicossociais relacionados 
à qualidade de vida. 
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